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Epígrafe






Para a catástrofe, em busca



			da sobrevivência, nascemos.


			     [ Murilo Mendes ]










			Políticos e fraldas devem ser trocados


			de tempos em tempos, pelo mesmo motivo.


			     [ Eça de Queiroz ]





			Mínimas dízimas






“Cuesse calor a gente soa, né?” – disse Nete pro homem que entrou no elevador passando lenço no rosto e que pra ela que riu e não entendeu respondeu: “É, que nem sino”.


			



O chope e o mais um chope e o mais um chope no Barazul em fim de tardinha no abafado agosto contribuíram por certo pra que na roda de causídicos concebesse Hugo possível tese: “Da extinção do compadrio sem prejuízo dos direitos do afilhado”.


			



No velorião municipal, se enganou Rita de mortuária câmara – e chorava já desbragada quando tento tomou da se enganada.


			



De Clarinha recém-casada, da lua de mel retornada, na cidadezinha correu: voltou tão metida.


			



A encimar entrada da casinha do cachorro, que de azul pintara, Mingote faz-tudo em preto grafou: REQUE.


			



No jantar festivo, em que talheres logo pousou, instada pela anfitriã a continuar, Mocinha educadinha: “Brigada, eu não sou muito comitiva”.


			



Encantou-se Prefeitão na inauguração do primeiro prédio da praça – oito andares – com o elevador, no qual subiu e desceu e subiu e desceu e por fins e contas exaltou: “O quê que é a natureza!”.


			



Dita doméstica, de bastantes bom-sensares imbuída, e por tal pelo patrão de ocasião elogiada, remodestiou-se Zefinha, plena de si: “Num sô lida, mai sô corrida”.


			



“Desse nego” – vendedor de livraria ao cliente que sobre obra de Clóvis Bevilacqua perguntara – “só tenho o código civil.”


			



Que no Restaurante Apa entraram, moço do mais senhor acompanhante ensaiou de recuar: “Ih, tá cheio de gente!” – mas não que em vão: mais senhor firmante o levou: “Uai, e nói num sêmo gente?”.


			



Ad hoc repórter esportivo de diarinho inaugurado recém, incumbido de cobrir peleja futebolística que em puta encrenca culminara, xingamentos da assistência enfurecida pundonoroso Jarbas eita abranda: “Juiz gatuno!”; “Bandeirinha mal-intencionado!”.


			



Em meio à narração de caso sem fundos e fundamentos, sentiu Cachorrão reação da parca plateia de dois companheiros e melhor achou entre parênteses frisar: “Por incrível que apareça”.


			



Sapataria sim, mas com globalizantes razões em sua razão: Recuperadora Mineira de Calçados. 


			



Caprichou Nobre Edil na apresentação da proposta: mesmo sendo municipalidade ali pequena e gentil – nem por isso desmerecedora de providência de interesse e gosto de munícipes todos: ou seja, construção, em local a definir, de uma área (e aqui caprichou também ele no pronunciar) de laser.


			



Ao cruzar com cidadão, sorvete de casquinha na mão, não teve o contínuo contenção: “Só chupando, hem, tio!”.


			



Casa de campo empresta Tancredo pra gravação de cenas de filme – e quando no fim de semana lá chega com caseiro Guariba a alvoroçado contar evento topa: carros, homens e mulheres que tinham vindo, maquinaria que trouxeram, uso da casa toda que fizeram, e da piscina e do bosquinho, com de tudo enfim acontecendo, inclusive coisera.


			



Pergunta mulher: “Esse ônibus passa na Consolação?” Responde motorista: “Se tudo corrê bem, dona, passa”.


			



Pergunta outra mulher: “Esse ônibus é Santo Amaro?” Responde outro motorista: “Não, senhora, é Mercedes-Benz”.


			



Choveu que choveu em demasias, daí que riozinho da localidade transbordou e fez esparramos e fez estragos, daí também que ocasionou, conforme informe de vigilante Doneusa, mais de duzentos desobrigados.


			



Pro novo jardineiro, que pela alcunha de Leleco atendia, dirigiu avoadinha Dona Elisa saudação efusiva todavia embolada: “Bom dia, Seu Legal, tudo leleco?”.


			



Eis que foi isto: pegaram Jesus pra Cristo.


			



Chapelão e rangentes botininhas, no guichê da rodoviária da cidadezinha pede passagem pra localidade vizinha. “Só tem de pé” – informa bilheteiro. Botininhas trisca e chapelão desbana: “Então num vô. Num sô boi. Boi é que viaja de pé”. 


			



Ao comandar no Bar e Restaurante Apa garçom pra cozinha: “Um filé com brócoli, mas só a florzinha”, freguês próximo contraparteia: “Ué, um filé gay!”.


			



Escapamento do carro ralou Silva Neto em quebra-molas fora de jeito e ui! gritou e porra! xingou como se a própria bunda tivesse ralado.


			



“Tá reto, tá no níve, tá no prumo” – asseverava mestre Zartino –, “mas tá torto.”


			



Cismou avó que foríssimos do ponto caquis no ponto e maduros estavam e a eles se propôs – ao terceiro, travou-lhe a língua gosma-preta-taninosa que a mãe, com faca e jeito muitíssimo, precisara urgente raspar.


			



Fórmula havia e aviava Alvinho pra de chatos e compromissos e reuniões afins se esquivar: “Mil vezes a morte e seu cortejo de horrores!”.


			



Reforma como na área de serviço, sem muito deixá-la no escuro? “Só se a gente, dotor” – proposicionar de Pitito –, “colocá uns alimento vazado.”


			



O homem em Curitiba – pobre polaco louco? – recolhia e armazenava água de chuva, da qual, assegurava vizinho Serginho, somente bebia.


			



No domingo pela roça a bater-lata em busca de colocação – carpa, roçada ou empreita similar –, na hora justa da boia, em casa de compadre porta, que na obrigação convite formaliza: “Servido?”, do qual, fracassado de recursos mas não de penacho, sai Seu Carlinho por geringonçada tangente: “Brigado, compadre. Em domingo eu só armóço de noite”.


			



“Igualzinho ter uma mesa amarrada na perna”. Empreiteiro atolado em bancários financiamentos e sua danação. “Já pensou o que é viver sendo obrigado a arrastar pra tudo quanto é lado uma mesa – e das grandes?”


			



Morreu ciente a avó de que de fita não passara a história de ter o homem descido na Lua. E morreu a mãe em absoluto descontento com advento do descartável: como jogar fora vidros, latas, garrafas e recipientes outros inteiramente aproveitáveis?


			



Bíblia e garrucha portava Preto Augusto em bornal seu de couro tramado – e pra companheiro de eito na limpa do café coisas quais explicava: “Salamão era reis, e os fariseu uma qualidade de gente”.


			



Do caminhão entregador de leite, na Avenida São João na manhã nascente estacionado, jorrinho branco vertia e pela sarjeta escorria – bem pois que mendigo a detectar evento de quatro se pusesse na procura de sorvê-lo.


			



Mamado Juninho na tarde de sábado – “Depois da meia-noite” – decretou –, “não tem muié feia.”


			



A festar por inteiro no domingo, então quintanista Alaor de medicina nos albores de segunda em plantão obrigatório se viu, zonzeante assim: “Diga trinta e três”, que paciente auscultada “trinta e três” diz – e que longe ele: “Quanto?”.


			



Às margens do Paranazão, no dia que nascia, assegurou veterano Minoro que propícia se mostrava a prática da pescaria: “Sem ventosa, água cristalêra”.


			



“Não sei que coisa essa minha nos negócios”, na festinha infantil bancário Seu Neves aposentado, “nunca comprei na hora certa e sempre vendi na hora errada”, entre trec-trac-tratacs de dentaduras duplas a mastigar cachorro-quente.


			



Do slogan da cidade, cidade sem limites, aproveitou-se o açougue da cidade: CASA DE CARNES SEM LIMITES LTDA.


			



Na praça, como em todas outras praças, em que apelidos abundavam, respeitosa doméstica Irene ao patrão respeitosamente comunicava: “O Seu Dobradiça ligô”; “O Seu João Marcha Ré diz que vorta amanhã”.


			



De levas-e-trazes na repartição encarregado, não-branquinho recém-contínuo por Ademir alcunhado logo foi: preto-a-portê.


			



Desfilão de setembro em cidade aquela dita de primeira (ao passar a segunda você já saiu dela), compra de bandeiras pátrias e estaduais prefeito lá pra secretário encomenda e recomenda: “Vê se escolhe, hem, umas cor bem bonita”.


			



Gaúcho Nelson em pagos outros alongado de gaúchos outros em outros pagos alongados afirmava: “A gauchada quando se encontra começa logo a relinchá”.


			



Bebedor emérito, cerveja Marcão evitava: “É uma bebida que não sobe, só desce”.


			



“Quando chega os mês em bró o ano acaba logo”. “Que mês em bró, Zefinha?”. “Setembró, outubró, novembró, dezembró.” 


			



Cozinhava bem e opiniães Juninho tinha, por exemplo: “Macarronada sem domingo não tá com nada”.


			



Se ralava Totó por uma cachacinha, e cada vez que um gole estralava, pulha, exclamava: “Não sei como é que preto bebe isso”.


			



Como pedreiro atuava – “essa parede tá torta, Seu Pereira” – “asinha de mosquito tá, ela acerta quando rebocá” – “continua torta, Seu Pereira” – “na pintura isso some” – “mas Seu Pereira, tá torta do mesmo jeito” – “encosta um guarda-louça aí”.


			



“E agora, compadre, o que o senhor vai fazê sem ela?” – chorosa comadre no velório da mulher (trabalhadeira que era) de Lívio comerciante. “Me viro cas puta.”


			



Naquele 97 além dos meados, orgulho dos patrões, cozinheira Genilde: no computador receitas aviava e com colegas por fax as trocava.


			



Lento, no coalhado de marreteiros e transeuntes calçadão, roda o camburão – e olhares muitos e curiosos pra gradeado na traseira do mesmo se dirigem: ver se ali não iria alguém quem sabe preso.


			



Fez isso? Aprontô aquilo? – cobrado em sequência de tarefas várias, protesta Totó, veemente: “Como diz um amigo meu: eu sou só uma!”.


			



(Armação de tálbua justa a chiringa,1 pra travar sem remexos o boi travado) – ralado inteiro Torreco em seus negócios, cair da praça fora decidido: “Fiquei sem viradô”.


			



“Vamo fazê nenê, bem?” – na boca do lixo, traveco emberebado – “Tô dano baratinho: só um real” –, pra gordinho banguela, que cospe de lado.


			



Se ficasse um dia sem fumar, tinha certeza, largaria do vício – daí que pra isso um dia inteiro passou Silas debaixo do chuveiro.


			



Homossexual, bem que tentou gordo gay, Gegê, se heterossexualizar ao arrumar companheira e com ela montar apartamento – em vão: noite na cama ao passar a mão em meio pernas dela falta achava de alguma coisa.


			



“Quem me contou” – contou Jovenzinha – “foi uma das ex-mulheres do meu pai.”


			



OPERÁRIO – clubinho no qual forte era o carteado, acabou lá por ganhar um dia nome de fantasia: ÓPERA RIO.


			



Pra cidadezinha, todas as noites a cavalo ia, beber, conversar. Na curva da estradinha que margeava o rio,  por íncubos e súcubos habitada, como fazer altas horas pra incólume atravessar? No escuro a gritar, o baio a cascar: “Mete o ferro, cumpadre Zé!”.


			



Associação intentou Saul criar: Sociedade dos Inimigos dos Amigos das Sociedades de Amigos.


			



Sanduíche de presunto e queijo quente e copo de leite pediu no Lepanto’s Professor e garçom pra chapeiro Palito comandou: “Salta misto na chapa, acompanha mamadeira”.


			



“E essa ventania, Dardinho?” “Revorta da Lua.”


			



Questão nenhuma fazia Alô de gravata e terno: “No grande acontecimento da missa do descobrimento os nossos índios peladinhos compareceram”.


			



Sobre fulanão quanto, Jarbas em opinião gramática: “Não consegue encaixar uma subordinada”.


			



De mestre Zartino, em letrinhas suas caprichadas, relacionares entre outros qual: “Trocar corinho da tornera do banhero da empregada”.


			



Mocinha no andar a esperar perguntou “desce?” e ascensorista informou “sobe” e Mocinha repetiu “sobe?” com ar mais triste deste mundo, como se o elevador estivesse subindo pra nunca mais descer e condenada ela assim Mocinha se visse a ali permanecer por todos os séculos e séculos.


			



O indicador direito Jota Garcia tinha, garantiam, roxo-azulado: tanto rodar, noites e dias e noites, ano vai ano, gelo no copo de uísque.


			



Mínimo acontecimento que no entanto altera qualquer equilíbrio do universo: botão que ao ser abotoado despenca.


			



Filhos adolescentes de rico casal vesprona de feriado se preparam pra acampar em quebradas da serra e cozinheira Genilde da casa cabeça balanga: “Acho que às veiz eles cansa de passá bem”.


			



Bêbados ambos, abraçados em mútuo amparar – acre Celinha, “cumplicidade” a observar “dos homens”.


			



Que se diga pois que todo ano não se capa o mesmo boi.


			



Velhão livro homeopático, doença por doença a detalhar e quando de medicamentos consoantes prescrever, invariavelmente alertar: se tal não se fizer, entra o paciente em coma e morre. Em coma e morre.


			



“Lúcia”, no dia que entardecia, “frita dois ovo e dois bife”, pra cozinheira de casa outra, “que hoje eu num vô jantá”, adolescentão Gil a comandar.


			



Casado e com filhos, Jornalista arrumou encobertamente namorada que, no decorrer da encobertada relação, mostrou intenção de sério vínculo. “O máximo que posso” – se viu na contingência de revelar – “é ficar noivo, que casado já sou.”


			



Desgosto e desgraça dos marreteiros: chove que dá o dia.


			



“Aquilo sim que é menina educada” – boca-cheia Norma ao comentar com a filha sobre amiga da filha: “Té o papel higiênico bem dobradinho depois de usado”. Pluralíssimo o senhor a se despedir de casalzinho com o qual viajara em excursão: “Foi um prazer conhecer vocêses”.


			



Certeiro a se achar, mirou Compadre Jacaré a sete bola preta, encaçaparia e ganharia – e feio errou. “Caraio!”, gritaria, mas não: pois que em casa e salão de doutor, senhoras presentes logo ali – travado em tempo, gritou porém: “Bisnaga!”.


			



“Não, não”, discordou Jornalista: nunca que os dois políticos (Sarney e ACM) pra valer se confrontariam. “São profissionais: tiram fina, mas não trombam.”


			



“E a nova mulher do Miguer?” Peidou Jenadir com a língua: “Um trubufu de penacho”.


			



Cuidosos de seus entes queridos, filas e animação na manhã de sábado e de sol resplandecente em lava-rápidos paulistanos.


			



Notas e moedas de passadas inflações (“Não vale mais, vó!”) costumava Dona Nida destiná-las à sacolinha da missa no domingo: “Pra igreja serve”.


			



Pede empréstimo Azisão. “Justo pra mim”, se esquiva Sereno, “que tô cagano água!”


			



Alto-falante da praça no entardecer da sexta inicia na cidadezinha seus serviços. “Ô musiquinha” – barbeiro Tamino a tchek-tcheck afiar navalha suspira – “de rasgá o cu.”


			



Banquinho, conforme marceneiro Romeu, pra usos vários e mormente assento, melhor com três pernas: menor o perigo de bamba alguma.


			



A putinha: “Vâmo, amor?” Sestroso Juninho: “Não, meu bem. Agora não. Não tô preparado psicologicamente”.


			



“Dei doze mir de vorta” – vai que Tecão no caso de uma casa. E vorta: “Naquele tempo, aliais, era milhão. Doze milhão”.


			



“Estranho esse tempo.” Nete, 1997, 2 de outubro. “Um calor frio.”


			



Fosse hoje e bem poderia apóstolo Pedro pra dito delivery ligar: “Queria encomendar a última ceia”.


			



Marreteiro de meias, cuecas, calcinhas e miudezas outras (cortador de unha, pilhas, agulheiros), em canto de calçada estabelecido, duro Cajarana em cima de que tal concorrente nas cercanias arrribado: “Vamo dá o fora, vamo dá o fora! Num quero nenhum sombrero por aqui”.


			



“Puta merda”, na roda no Barazul a questão, “já pensou quanto valeria um anúncio na batina do Papa?”


			



Proprietário de fazenda comunicou ele administrador que iria mandar embora o Gaqué. “Mas não é o nosso melhor peão?” “Bem que é, mas dessa veiz ele extrapuliu.”


			



Quando filha e genro a ela graves comunicaram vontade de separação – frangueante eis o relacionar –, cortou breverrente Dona Nida: se é só por isso, podem parar com isso, que casamento nenhum dá certo.


			



Tentativa de assalto frustrada por presta providência de Zefinha empregada da casa a ligar pra polícia foi após seguida por telefonemas ameaçadores que ao cabo de semana cessaram. “Ladrão” – conclui patrão – “tem mais o que fazer.”


			



Manhãzinha, lascado situante pro vizinho: “Seu Meréli, o gado do senhor estorô a cerca e tá cumeno tudo o meu mihio!” “Precisa se incomodá” – finório fazendeirão Meireles –, “mihio num faiz mal pra boi.”


			



Retificação no jornal de horóscopo: Urano, céus!, ontem, não Plutão em curso.


			



“Essa me pegô” (aqui que pegara – entanto Seu Dito a suspirar doído) “desaprevinido.” 


			



Opiniões quaisquer e palpites todos com garantia pré de seu aceite: vez que por isso vacas de presépio nunca dão leite.


			



Paletó xadrez e tênis colorido, hominho suarento atrás de catálogo de moedas no Sebo da Sé. “O senhor coleciona?” “Coleciono. Moedas, selos, mulheres…” – satisfeito a relinchar, alva dentadura a rebrilhar.


			



Caroça em seus pagos falaria loirinho garçom no periférico restaurantão capitalesco a explicar o rodízio de churasco.


			



Jornal inda anuncinho erótico: portuguesa peluda.


			



Zé Pedro, em Bancão faxineiro: se com mulher não se houvesse toda santa noite – dia seguinte, puta dor de cabeça.


			



Sobrenome de pai e filhos em distinguitória sequência: Pena, Penão, Peninha, Penado e Penadinho.


			



Raros e caros os telefones tempos aqueles em que Frosino ao conseguir o seu declinou despraticado número do mesmo enquantiado: “Seiscentos e vinte e dois mil, duzentos e cinquenta e dois”.


			



Problemas de finanças/comilanças? Certo é que: de disenteria intensa vítima. “Parece” – ai, a lamentar-se/borrar-se Romeu marceneiro – “um vurcão.”


			



Comprida, encascorada, unhona do dedão direito, espátula qual: “Pra mim, é uma ferramenta” – explicação do encadernador Egídio.


			



Pra volante jardineiro Seu Francisco que pra cortar grama e dar trato no jardim viera, oferece dona da casa cafezinho na bandeja – xícara sobre píres e açucareiro. “Graçado”, ele que aceita, “senhora faiz café sem doce.”


			



“Rothman’s Internacional tem o prazer” – chamada nos idos de anúncio de novo cigarro – “de introduzir no Brasil…”.


			



E assim de banco finado: “Um guarda-chuva do tamanho do seu negócio”.


			



“… é pellado com água fervendo como se pella leitão.” – A Cosinha Nacional2 – “É muito bom com palmito.” Receita de macaco.


			



Dedos demais em coronha fechados e indicador só cano em riste nos ensaios do teatro amador pra cena de suicídio bastavam – na sensacional estreia revólver porém de verdade com pólvora seca e tudo foi providenciado e ator em palpos se viu: bilhete derradeiro redigido e tiro após devido no ouvido gaveta abriu e revólver fumaceante guardou e gaveta fechou e só então desfalecido tombou.


			



“Meu sangue qualé” – Nego Léo lampeiro – “já sei: H² O.”


			



“Dia que acabar isso” – suspiro de pós-graduanda, voltas com obras e obras de consulta e referência pra feitura de tese –, “nunca mais leio o puto de um livro.”


			



Beudo de tudo, viúvo cinquentão de novo casado, pra gáudio de todos no Bar do Gaúcho em detalhes conta dificuldades com que se houvera na primeira noite com quarentona e até então intacta segunda consorte.


			



“Mãe, sabia que tem” – vai Marininha – “a cidade de Jesusalém?”


			



“Na travessia do rio” – explicante e espantado Tato, ante ignorância do ouvinte –, “ele pula na frente e puxa os otro.” (Aurélio registra sinuelo.) “Cê num sabia que boi sinuero é isso?” 


			



“Eu como o fígado, puft… puft…, do animal que fez isso!” – a cuspir leitoso líquido idoso mestre na faculdadona lá pós-golada desaprevenida em moringa d’água sobre a mesa por ele exigida em aulas suas e na qual aluno de antemão despejara pó de giz.


			



Onde rua tal? Satisfeito o informante pra mulher no carro: “Se ela não saiu de lá, terceira à esquerda”.


			



Barbudo, amarfanhado, roncante em vagão do metrô, semi-acorda em estremunhamento: “É tudo ladrão! É tudo ladrão!”.


			



Setenta em seus quase homem que no restaurantão entra seguido de jovem mulherinha e mais babá a carregar bebezinho o qual depois do jantar levará ele em exibição pra mesa vizinha como se troféu de caça fosse.


			



Frouxas quem sabe as batatas: no porvar a marionese, sente Velha Dita um gosto deferente.


			



Estreia em jantar de mordomo recém-contratado: “À inglesa ou à francesa, como a senhora quer que sirva?” “Faz o seguinte, João” –peruaça Novarrica –, “põe toda a comida na mesa e cai fora.”


			



O viver que vivia no cumprir de agenda residia.


			



Guarda rodoviário que nas horas vagas telinhas pintava e que com o apelido Tota assinava houve por bem belo dia venda de sua artística produção incrementar passando a Van Toth assiná-la.


			



“Tem brinquinho” – gordofegante, calvoquase – “de argola?” – na joalheria pós-assentar-se (lenço a correr na testa). Par de brincos a vendedora apresenta. “Só de parzinho? Então vai ficar um pra mim e um pro Alanzinho.” A vendedora: “Uhm, uhm”. “Alazinho é o meu namorado, viu!” “Uhm, uhm”: a vendedora.


			



De colega uma a perguntar outra e Totó a informar: “Não veio. Hoje ela tinha consulta no médico-legista”.


			



“Tem os que morrem trabalhando” – reflexão de Dr. Jovino –, “e os que já nascem aposentados.”


			



Da festa de 30 anos de formatura, fulo mais lembra do reencontrado Ari, que o abraça e o examina e quer saber: “Daí, Bertão, já tá usando dentadura?”.


			



“Larga mão” – arquiteto pragmático Júlio a demover amigo da ideia de construir piscina. “Piscina é muito bom na casa dos outros.”


			



“Como se diz no Ceará” – cearense disse ele –, “é faca e melancia.”


			



A caprichar no lustro de sapato de freguês, engraxate Seu Didi tempo acha pra saudar conhecido que pela calçada passa: “Falaí, fim de linha!”.


			



No salão, em promoção: PÉ E MÃO.


			



No decorrer de churrasco domingueiro magistrado Juarez confessa que bem gostaria de montar algum dia restaurante de comida amanhecida: pãozinho de dois dias que se põe no forno, macarronada de ontem que dia seguinte fica melhor, arrozinho requentado, aquilo tudo que sobrou da feijoada, isso aí.


			



Apanhadores de tomate em carreta por trator puxada acomodados ao fim de outramais jornadia a entre eles repartir saleiro pra mínimo tempero nos doros pomos pra percurso tal pra tanto reservados.


			



“Cialatada” – em meio texto de direito comercial, pelo mestre para a classe a ler instada, foi então Vilma Maria e com casca e tudo sacou abreviatura de companhia limitada.


			



Em frente loja de vestidos de noivas, pomposo e circunstanciado – careca, mãos na cintura, fita métrica no pescoço –, viadinho feio que só ele.


			



Pelas mãos de mãe no metrô paulistano, em passeio certamente primeiro, embevecer dos olhos da menininha ao ser anunciada: “Estação Brigadeiro”.


			



Preparo de qualquer prato diferente requeria outrora na pracinha providência sinequanão: saber se nos armazéns (três) locais ingredientes necessários seriam encontrados.


			



(Fundura dos anos 50 e nas nacionais rádios da vida pátria conjuntos vocais americanos Irmãs Andrews Sisters e Irmãos Mills Brothers bem assim irradiados.)


			



Mais que loira e graciosa e de diretoria secretária e de diretor um dita amante – prenome seu além: Safira.


			



Pacatos cidadãos/cidadões foda são e sões.


			



Gerente do BB na praça agrícola, e senhor assim de créditos e financiamentos afins, dentre presentama toda (televisores em cores até) por devedores clientes ofertada, em fim de ano de final dos 80, uma lhe ferveu: uísquinho nacional (“Não bebo essas porcaria!”), cuja garrafa pela janela (ficava seu gabinete no segundo andar da agência) ofendido atirou – ante olhar de ofertante situantinho, humilhado.


			



“O Joli aceita um pedaço” – espicaço na patroa, no decorrer de almoço festivo – da casa o cachorrinho Joli sendo.


			



“Beudo”: quando bem mamado o moreno se dizia – ou, vez que às vezes, com carinho: “Beudinho”.


			



Comprido, magrelão: “E daí, Minhoca?”. Integrantes da rodinha jovem na praça chegantes. Arrumadinho, cinto combinando com o sapato: “Falaí, Sabonete”.


			



Fulano ou sicrano ou beltrano – modo se dizia – e companhia bela.


			



Festa a rolazarar na madrugada e campainha a roar e ar: senhor vizinho de pijamas indignado, “Vô chamar a polícia!” “Chama, chama”, anfitrião Jota Garcia chapechapado, “chama o exército, chama a marinha, chama a aeronáutica.”


			



Em cima, empilhadas, no quartinho apertado, do guarda-roupa, padrão cerejeira, as malas. As duas ou que três malas.


			



“Não gosto de comer leitoa” – Totó sacana. “Não, é, e por quê?” – sempre algum desavisado. “Grita muito.”


			



Finado meu sogro – Parecidão a dizer – que dizia: mulher não casa com sapo porque não sabe qualo o macho e quala a fêmea.


			



“Vamos agora” entremeio comemoração natalina propôs Alô “cantar parabéns pro menino Jesus” – e sentido fazia: Deus Cristinho aninho mais de nascimento afinal comemorava.


			



Miolo de pão discreta Mocinha retirou e, como se guardanapo fosse, a boca limpou.


			



Na vela formatada de Papai Noel ninguém ousou na noite feliz cascar fogo.


			



Tempo e seus prazos: sobrevivem as Poesias Reunidas Oswald de Andrade e pro saco foram as Indústrias Reunidas Francisco Matarazzo.


			



Descasadas as duas, Ju e Lu, na capital a ficar intentaram e tradicionalizaram entre elas e afins com elas um reveion das micadas.


			



Estradinha além, ao pôr do sol, trio los três: mulher à esquerda abraçada por homem que com a direita bicicleta conduzia.


			



No cano de PVC, bengala de velhinho Seu Estevo, requintinho de cotovelo na empunhadura pra melhor empunhação.


			



“Não repare na bagunça” – nova vizinha casa a apresentar. “Mas eu vim” – Norma a por menos não deixar – “pra reparar.” 


			



No envio de documento pra seção outra, bancário de velhos tempos com rigor em memorando prescrevia: apenso a este.


			



Bem se embute no empenachar da tarde de sexta o frio na barriga do anoitecer de domingo.


			



Na sinuca, entre doutos senhores, em que bola tan! difícil na caçapa – encaçapador Culto e Grosso, pra chatear melhor adversário fresco/emproado, escatológico gabola-se: “Ranquei bosta!”.


			



Esse “como estou dirigindo?” – notou Alô – na traseira do caminhão: queria ver um desses, pensou?, na rabeira de um avião.


			



Caminho a ensinar pro táxi insistiu Jovenzinha deixar comigo, que tudo sabemos “a gente que sai na naitchi”.


			



Contagem regressiva diária e alardeante iniciou Firmino da Jura – “Faltam 1.087 dias!” – há três anos de aposentadoria (pública) sua.


			



Do ventilador no teto, no máximo ligado, forte receio: pazonas, zupt-zupt, sairem avoando, a decepar cabeças.


			



Com vaselina e jeito – ponteado do velho viado –, não tem nada estreito.


			



Situante bem-posto e dono de pensão, gosto dele Seu Teófilo – de Tiorfo chamado: tesourão triscante, tosar animalada de montaria de quem quer solicitasse.


			



Feliz Jabuti com cacho de bananas na circunscrição do casarão de praia colhido. Que banana é, Jabuti? – a Jabuti se pergunta, que simples bem responde: “Mançã”.


			



Lembrava-se Zelberto de cursinho pra medicina e de colega japonês no cursinho de medicina que se medicina não conseguisse odon-torogia mêmo faria.


			



Máximo que fez Zé Mauro, mulher e filhos em férias: pela casa de cuecas zanzar e assim pra jantar ovos fritar.


			



Ligação pro departamento do Bancão pra alguém que não ele e por ele atendida, dele Totó invariável a fórmula: minutinho que vou acordá-lo (ou dá-la).


			



Choveu tanto” – humorada sempre-bem Dona Lirdes –, “que caiu até a ponte-aérea.”


			



Bach na vitrola que dias outrora existiu pra Gegê em visita entrante “Bach” Ju comunica – o qual em refranzido cutucar retruca: “Bah! pra você também”.


			



Sobre filho pra amiga, mãe em conforme e pontinha té orgulhosa: “O Arnaldo arrumou um namorado tão bom”.


			



“Nã, nã, nã” – Seu Tiorfo senhoril, a deter enfiares de mãos no bolso. “Faço questã.”


			



Na primeira saída não dê – amiga recomenda pra Lu que descasada e no meio dos 40 pra arranjado namorado desconsiderando conselho na primeira saída dá: “Na minha idade pode não ter segunda”.


			



Bigodinho-moldura de dentes falhos, marreteiro de orquídeas, o Luiz. Esta o que é, Luiz? “Uma miltonia flavescens.” E esta? “É aquela cattleya de duas cor.”


			



Retireiro desde os quinze, convocado aos dezoito pelo Tiro de Guerra, passou Zé Carlo a acordar às três da madrugada: até às cinco e pouco dava conta de vinte e tantas vacas leiteiras, a correr depois vencia oito quilômetros de estrada e às seis chegava nas instalações do exército, onde então cumpria a rotina de puxados exercícios e manobras afins.


			



“Quando vi seu retrato” – inteira emoção Tia Cota – “na revista” –, como se sobrinho de Marte ora recém-vindo –, “chorei que nem criança.”


			



Sem carro e sem sucesso (paquerar pacas, pegar picas), naqueles priscos de SIMCAs/GORDINIs/VOLKSWAGENs/DKWs, Vartinho: “Homem a pé cheira defunto”.


			



“Um louco no meu prédio” – desagradadíssima uma – “riscou na garagem todo o meu carro.” Incisivíssima outra: “Em todo prédio sempre tem um louco”.


			



De arara cagado algum qual – feito Torreco –, na praça carimbo tal: “Tá fedendo égua”.


			



Locução gaiata, em arremate de trailer de filme aquele – EU DOU O QUE ELAS GOSTAM – nacional de coisera: …E O QUE ELAS GOSTAM NÃO É MOLE.


			



Nem bem terceiro dia, trator novo quebrou na mão do Tião – que na ponta da língua houve explicação: “Tem gente pondo gosto ruim”.


			



Do sábado na imensidão duas mulheres em jardim na praça se agarravam e se beijavam e dois velhinhos em banco fronteiro nem-te-ligo.


			



De tudo e o mais a saber rádio via e mais TV, de ideia sua inédita convencida, Dona Yvone do lar intenta da mesma tirar batente.


			



Vencido ou não vencido? no ponto, verde ou passado? – como no supermercado arbitrar, se os óculos em casa esquecidos?


			



Japa de telno cinza e executivado pra portuga em mental ó raios! na Padaria Cascais assinzinho pede: uma coca raite.


			



Ao lado de menino de rua, que na calçada chapado/esparramado dorme, moedinhas e restos variados por passantes jogados: vem daí outro desperto e rápido e meticuloso tudo cata.


			



Da música que no rádio Bituca ouvia, parceiro de teto sentencia: “Isso é música pra quem tem mãe que mora em Nova Iguaçu”.


			



Bonitinhas irmãs que, nos mais de 50 uma e a passar dos 40 outra, reverente segunda a chamar de Tata a primeira.


			



Tabagista inveterado pai careta que na madrugada de sábado em sítio pós-carteado animado se descobre sem cigarro unzinho ao menos – no que vai filha “Pai, baseado tem” e o qual ele aceita e acende e como se trouxinha3 fosse passa a fumar batendinho no cinzeiro até.


			



Nome de imperador, Maximiano. De Miano chamado. Botinas em anos 50 aqueles em dias só de festa colocadas. Restares do tempo, pezão no chão.


			



Se perguntava Jarbas sempre-sempre que por figurões políticos ou empresariais artigos em publicações assinados via: quem será que pra eles escrito teria?


			



A frigir no carioquês, meninão no encaro de intenção sua em noite paulistana: azará umas minas.


			



Em processo de mudança de sede por aquele tempo o diarião tradicional desandou em atrasos na impressão e entrega e no interior distante aposentado Seu Neves há anos assinante em palpos clamou: sem jornal na hora certa de manhã que de jeito ir pro banheiro e de acordo obrar?


			



“Dotor Nerso” – mãos lamentantes, em trâmites de troca de pneu, motorista novel –, “o estrepe tá furado!”


			



Casada mulher, matreira entanto a fogosear, de Sanhaça Terezona bem alcunha.


			



Cartas – aquelas todas cartas – a aproveitar oportunidade e se valer do ensejo para apresentar saudações sinceras (e quão!) e protestos de elevada estima e distinta consideração.


			



Pro interior, quando aposentado e mudado, Ademir a sacanamente comunicar que a mexer com terra passaria. “Vai virá fazendeiro?” “Nan-não. Arrancá minhoca pra ir pescá.”


			



Miudinha-delicada, Lilinha bem contudo esclarecia: com ela a coisa era, pois não, no pau da goiaba.


			



Entre plantão e outro, no ponto dito de apoio rodoviário, rumo ao refeitório motoristas vieram – dia de verão que entardecia – banho tomado e roupas que não uniforme – e todos – cinco seriam ou seis – a estralar nos pés respectivos sandálias havaianas.


			



Na cidade grande chegante, com costume não se havia Velha Dita: o não-cumprimento entre passantes.


			



Pelas cinco, pães todos pra servimento da pracinha assados/prontinhos, Zé Martelo, padeiro de profissão, que livros lia e em cadernos escrevia, lisinho de cachaça emborcava e – na qual com mãe viúva morava – pra casa seguia, e até ao meio-dia dormia.


			



Sair com colega aquele em noitada achava Bituca melhor não, vez que demasiado direiteiro ele era.


			



Rumo às lavouras de café no Noroeste paulista, de Minas vinham ainda (década aquela de 50) tropeiros a conduzir a mulada e a burrama.


			



Ajutório que no aperto aparece já-jazinho se esquece.


			



Na festa mesma de casamento seu dançou Limpinho com colega aquela com a qual meses depois se juntaria.


			



Sobranceira na lanchonete a faixazinha: SOBRE NOVA DIREÇÃO.


			



Serrares e martelares então no silêncio da noite na cidadezinha: certa indicação da feitura de mortuário caixão e – pra quem seria? – plangente indagação.


			



Desentortar prego, emendar arame, remendar rasgão: perdidas serventias para sempre no tempo?


			



Político e fazendeiro, Seu Dito em agenda sua, dia-pós-dia, notas nenhuma e compromissos alguns: quanto-só e somente, em rigor rigoroso, de dinheiro em bancos dispunha.


			



Demi-falenciado empreiteiro a credores telefonemas negacear pelo tento de fiel empregada: “O dotor agora tá reposando”.


			



Furreca mecânica pois não, com altissonantes pretensões porém: Centro Automotivo.


			



Dia indo projeto – entre gole e outro proclama Alô – uma churrasqueira portuguesa. E como raios seria? Fixa, imóvel carne no centro – e fogo em volta a girar.


			



Bulha toda aquela naquela Viena em início de século? Herr Doktor Freud no maior quebra-quebra de totens e tabus.


			



Arriscou abrir porta – “Bom dia, doutor Romildo!” – da sala do chefe, que por cima dos óculos a olhar: “Bom dia e até logo”.


			



Aberta tlec latinha, verte Jornalista no copo o líquido, desconfiado já da raleza – o que em golinho probatório confirma: “Essa cerveja tá choca”.


			



Marido e mulher nos 70 quase, em mais de 40 de vida conjugal, passa ele a frequentar bailes de terceira idade e a ouvir músicas românticas – ela enquanto a comer barriga –, pra tudo enfim se resumir em caso firme dele com mulher outra viúva dois aninhos mais nova. 


			



CUIDADO! – pós-tantos bicos queimados, na barraca do pasteleiro na Feirinha de Sexta bem que então avisadinho – O VENTO DO PASTEL É QUENTE.


			



De olhares de dono todo cheio novo dono da chácara: “Ô Tonho, é preciso dar uma pintada nessa cerca”. Tonho que eis rirá de banda: “Perigoso assim, Seu Ari, machucá o pinto”.


			



Curtinhas as pernas tinha – donde daí o em cima tascado apelido: Mentira.


			



De calípis derivação que de maneiras Dardinho extraía de eucaliptos todos: calipar. 


			



“Como tá ele?” (Pergunta – ano da graça de mil novecentos e noventa e oito – e resposta.) “Cum Astra zerinho.”


			



Douto e ciente cobrador de ônibus a explicar: festa de rico já não é mais uma festa, agora é sempre um invento.


			



“Li, li, e num entendi nada.” Preto Augusto e volume um que em mesinha da varanda do Grove’s4 achara. “Que temperamento de língua é essa?”


			



Herdeira de imóveis tantos, desgraciosa e desengonça – e geral inda berebagem em razão de paternal sífilis –, dela no entanto se dizia: amante argentino tinha.


			



“Tem baile hoje?” – perguntava-se então pra quem a escarafunchar o nariz: “Já que limpando o salão”.


			



No cortar-sem-corte de tomate, bufar de descasada Raquel: “Pra amolar faca é que mais sinto falta de homem”.


			



Faculdadona de Direito nos 60-70 na região dominante, da cidade sem limites então se dizia que perigoso lá era passar debaixo de árvore: advogado poderia algum em cima do passante cair.


			



Suave vinho serve no iniciar do jantar anfitrião Isaías, que de logo observa: “Depois eu abro um mais fiadaputa”.


			



No revés da porta, em reservado – dois ressaltos pra firmar dos pés e buraco pra devida obra (tal privada turca) – de boteco em interiorano fundão, o velso: “Se cagaste fora/ e não cagaste dentro/ é porque tens a perna torta/ ou o cu fora de centro”.


			



“La maison de les enfants est trés jolie” – lembrava-se inspetor Domício de tradução por aluno apresentada: “A mesona dos elefantes é de tijolinho”.


			



Em virtude de feio acidente e mal conserto, tronco e acompanhante cabeça em sobrevinda canhota pendência, a alcunha acarretaram-lhe de não menos que Dobradiça.


			



No bloquinho espiral: Brasil março 90. A moeda velha é o cruzado novo. E a moeda nova é o velho cruzeiro.


			



Carinha de Dona Benta – cabelos brancos em coque, oclinhos redondos – a senhorinha na bilheteria de cinema que em sessão corrida dois superfilmes pornográficos anunciava.


			



Perdeu o latim mas não na bola o chute Nobre Edil ao encerrar soberbo sua fala: “Dura leque, leque leque!”.


			



“Karaokê só de fados” (comunicar aquele) “numa taberna” (cuja junção) “nas docas do Porto de Santos” – quase uma canção.


			



Pra um a despontar no Barazul em camisa riscada de cores mil variadas grita outro: “Cê tá parecendo mostruário da Suvinil!”.


			



Toda de preto – sapatos e bolsa incluindo – e inda compungido ar, mulher, na parada de ônibus sentada, a esperar mais parecia não o ônibus, porém um carro-fúnebre.


			



Parte ao não conseguir do marido que chegava em casa tarde (“Num tem leis para isso?”), sempre bêbado (“Num tem leis para isso?”) e dormia roncando no sofá (“Num tem leis para isso?”), visto faltarem para tanto cominações legais, levam mulher a se decidir: “Então vô matá ele!” – e promotor da comarca a alertá-la: “Mas para isso, minha senhora, para isso tem leis”.


			



No afobo de achar é que a gente perde.


			



Em churrascada reunindo famílias amigas e agregados, emproada a empregada de patrão executivo, que o próprio pra colega apresenta e pede: “Seu Márcio, fala um pôco de inglêis pra Zefinha vê”.


			



“A gente vai” – menina no ônibus na madrugada – “descê aqui?” – às voltas com malinha e sacolas, mãe enquanto: “É lojo”.


			



Emprestador vezeiro de quantiazinhas variadas, na praça intentou eletricista Asizão estabelecer preceito pra assados créditos: credor ao cobrar perde sobre a dívida o direito.


			



Grande, o Pedrão, duramente financiou apartamentinho da capital disto 80 quilômetros – e de fundos, mas o qual enfeitava com um dando vista pra Mata Atlântica, que mais não era que ralo calipar.


			



Qual o melhor lugar pra na lá cidadezinha se ir? – na cidadezinha lá, sim, circulante tirada: “Ir embora”.


			



Na cumeeira de telhado de oficina, recém-instalada tabuleta alertava: ESTALA-SE ANTENAS.


			









Feliz a sorrir Lia em foto de viagem e longe então do câncer que já portava.


			



“Gosto de peito” – dentuço e esmirrado, a tomar cerveja no Lepanto’s – “que cabe numa mão” – concavada mãozinha a demonstrar.


			



Garrou maginar homem & mulher que em passos etéreos se encontram e as mãos se dão e se enlaçam e no que vão como que no ar a dançar puta tombo levam.


			



Bibliófilo doente Adhemar, nos vasculhares de sebos, exemplares estimados, a conferir ou já havidos (e imperioso não facitá-los aos concorrentes), buscava mocozá-los em estantes disparatadas.


			



Providência tal seria sim – caprichou Nicodemo assim: “Um pluzinho a mais”.


			



Obra iniciada seria quando? Mineiro ele: “Principinho de junho”.



			



Direita ocupada com sanduíche e esquerda com celular, Jovenzinha na direção de carro deveria em conclusão dispor de terceira mão com a qual dirigia, e a qual porém não se via.


			



“Negócio é churrasquinho grego” – pro contínuo, o festifude campeão. “Cê come dois, três, e fica legal.”


			



Mata-bicho pois que sim a cachacinha então tomada por desculpa de ser preparo de antes de almoço ou de janta ou por também por nenhuma que não pois a vida fodida.


			



Esfinges tantas deste mundo: número tão-só e não mais de telefone em papelinho anotado.


			



Na carrocinha do catador de aproveitos de lixo, cartazetinho proclamante: AUTO VIAÇÃO CANELA LTDA.


			



Estrupício desconforme de massa e sabe-se-o-quê recheado no Botekim servido e pro caixa comandado: “Cobra um enroladinho”.


			



Absurdar, pedagiar, estartar – dos neoverbinhos em circulância, por um té mais antiguinho de Jarbas particular embirrância: aperitivar.


			



Palo alto e piada pronta, meio da noite Jornalista acorda – vontade de cutucar patroa: “Darling, saiu o meu aumento”.


			



Pelo celular, em plena rua, do rapaz, alto e escandido brado: “O cheque dele, ó! tá com-ple-ta-men-te sem fundo”.


			



Na sexta-feira da paixão naquele tempo alto não se podia falar. Nem qualquer coisa se fazer. As matracas. Era o único dia do ano em que nem leite se tirava. E as matracas.


			



Das mulheres de peito pouco, definitivo de Alvinho o julgado: “Ovo frito”.


			



Quartinho pururuca de leitoa, frango assado e travessa de macarrão contara intaliano Seu Pelegrini lá então pelos idos pela Páscoa ter comido. “Sozinho?”, espantar de alguém. “Non, non, cum pon.”


			



“E ela?” – pra Juca que de descompostura em filhinha a ver se vinha e que bem esclarece: “Ficô sem bolso pra pôr a mão”.


			



Brief is the time of the roses: o nome da exposição a repetir assim (brief is the time) com urgência (of the roses) de martelação.


			



Marvadeza puta pra com monógamos a monogamia – Totó e suas filosofias: o mesmo e sempre arroizinho-com-feijão meses-pós-anos-e-dias.


			



No feriado como disse o outro alongado foi todo mundo pra praia, menos o sol.


			



De ver no sítio visita o pomar elogiar, de ímpetos se inflou caseiro Guariba: “Exclusive podêmo colhê um pôco”.


			



No lojão de calçados, escorrente orgulho na voz da mulher a treler rebento: “Kelvin!”.


			



Alcunha de Wartinho P.O. em trambicares seus carregava – pois que: neto de avô de trambiques e filho de pai trambicador, trambiqueiro puro de origem sereria assim ele.


			



Respeito sim para com aquela peça suína, a dela Dona Bela merecer reverencioso sempre plural: “Pernis”.


			



“Câmara de ar do carretão que estorô na cara dele” – conto em metragem aumentado, em borracharia de rodovia contado –, “pinchô ele bem uns deiz metro longe.”


			



“Cacilda!” – cismou Alô: “Quem aqui já viu enterro em que o defunto fosse enterrado de óculos?”.


			



Garfeia, cutuca e remancha goroba no Restaurante Apa comandada – e já daqui a pouco pede a conta, na qual apensa explicação: “Devia ter pedido mini: só tenho metade do estômago”.


			



Tão-logo aprenda o povo a tirar leite de pedra, dispor-se-á o insinuante governante ora no poder a todos ensinar como fazer de referido leite delicioso queijo.


			



A continuante caçar serviço na roça, bambambante Seu Carlinho: “De café intendo tudo. Pranto, cuido e cóio”.


			



Prato daria pra dois? “Se não dé” – Zé garçom compreensivo –, “vocês complementa com pão.”


			



Boêmio ele justo, locutor e noctívago, no Barazul em despedida, vez que na emissora destacado pra horário-nobre rural – dizer: cinco da manhã.


			



Amargou a Ariovaldo anúncio céus! de chuveiro com 12 temperaturas – ele que já outrora em bicicleta com 36 marchas calacrara-se


			



FUI DIMINUIR A PULSEIRA DO RELÓGIO NA AV. SÃO LUIZ: da empregada, na geladeira afixado, assim o recado.


			



Em canto de calçada, miudezas pobres à venda, por aspirante à marreteiro arrumadas – dentre elas, camiseta de eleitoral campanha passada: DELFIM NETO DEPUTADO FEDERAL 1191.


			



Quebrados e falidos uns e azulamente outros na praça a se lascar, puxou Pedrinho o saldo: “A bucha tá solta”.


			



Dedos em pinça a carregar distanciado, marido-recém de sobrinha, dentadura sobre mesa esquecida, pra Tia Cota na família parentagregada, cuidoso apresenta: “Esse objeto aqui é da senhora?”.


			



Sumiu-se o doutor Kaneta, que cartas no Viaduto do Chá redigia pra quem escrever não sabia.


			



Faróis simétricos porquanto inda a se entrever, e já pardais frenéticos no canto-vinda do amanhecer.


			



Pra quem quer deixar avisado, no Brimp (Bar e Restaurante Império) cartaz-recém: CAFÉ EXPRESSO E CUADO.


			



Facona na mão e maldade no coração: “Quanto vai, tio, metade, a peça intêra?” – atendente de açougue em supermercado ao hominho que solicitara alcatra – e que, modestinho: “Não, não, meio-quilinho”.


			



Avançada gravidez – “Tem freguêis que gosta” – aura conferia à putinha, na rua a se oferecer, de senhorinha da concepção.


			



Sozinha não na festa Raquel iria: “Vô de avec”.


			



‘Mancha’ por óbvio descartado – portador de vitiligo de ‘Graxa’ na praça pois apelidado.


			



Presente de dias das mães, cagada então: Enciclopédia Médica do Lar, a qual a mãe, hipocondriacamente a ler, com tudo, e correspondentes sintomas, a se identificar.


			



Velórios e enterros quando ia, invejava sim Donato o defunto: bem morto ali deitado, pelos sempres e sempres a descansar.


			



Tremeio povo ávido no rodear do fórum, rematado um júri popular enfim na praça, nem menos que na maior galância um impávido senhor jurado: “Eu carco a mecha mêmo!”.


			



Se fubá nos fornecem ou, quando mais, farinha de rosca – como, contanto, fazer bolo floresta negra?


			



Encheu bem Alô as duazinhas pelos nove/dez a histericar “ele vai morder, ele vai morder a gente!” à vista de tímido podlle: “Vocês podem ficar sossegadas, o Joli só morde menina bonita”.


			



Juntos enfim os dois: nove/dez anos mais tendo ela e a realizar ele sonho adolescente, que o de casar com a professora.


			



Imigrante húngara, velhinha na Mooca a variar doidinha queria que pois queria se logo aprontar e tomar o trem próximo pra Bucareste.


			



Velhinho já outro – composto e austero outrora – em fala mínima e pesada estacionara, de invariável modo remetida pra todos e qualquer um: “Fiadaputa, vá tomá no cu!”.


			



Dificultoso no andar idoso outro mais com bengala de inopino catuca traseiro de solteirona cunhada que pula e que grita e que calmos modos e ciente justifica-se ele que “cada louco com sua mania”.


			



Em plenária exibição, grácil garçom Ailton: “De sobremesa, pra começar, temos salada de frutas com 15 frutas – sendo um mamão e 14 maçãs”.
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